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Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			De todas as aulas de todos os infantários de Chicago, ele tinha que ter ido parar à sua. Curt Blackwell. Aquele nome trazia-lhe terríveis lembranças.

			Pelo que Jessica Moore pôde observar, os anos não tinham passado docemente por ele. Mas a verdade é que doçura e Curt Blackwell nunca tinham tido nada em comum.

			Doze anos. Tinha passado todo esse tempo desde a última vez que o tinha visto. Que se esvaíram naquele instante.

			Enquanto o observava aterrorizada, vieram-lhe à memória múltiplas imagens. Uma amálgama de contrastes. A rigidez do cabelo curto e a impecável farda militar chocavam com a sensualidade da boca e a intensidade daqueles olhos castanhos. Ele tinha tido sempre a capacidade de a desarmar apenas com um olhar.

			Surpreendeu-a o muito que tinha mudado, mantendo-se ainda assim igual. Evidentemente que continuava nos marines e a farda azul ficava-lhe bem. Mesmo muito bem.

			Não longe dali havia um quartel dos marines. Ficava no seu caminho de volta a casa, todas as tardes, mas nunca lhe tinha ocorrido que Curt lá iria parar. As últimas notícias que tinha tido dele eram que estaria em algum lugar de conflito, no estrangeiro.

			Com o olhar, procurou as poucas coisas que ainda recordava dele, como a cicatriz que tinha na testa, resultado de uma disputa entre a moto que conduzia e uma árvore. A árvore tinha ganho, dissera-lhe ele uma vez. Mas agora tinha outras cicatrizes, incluindo uma bastante recente, no queixo.

			Apesar de todos aqueles anos, Jessica reconhecera-o imediatamente. Mas não percebeu se ele se lembrava dela, o que não seria de estranhar. Devia ser um alívio para Curt não a reconhecer. Tinham passado apenas umas semanas depois de terem partilhado a noite mais inesquecível da sua vida, quando ele começara a agir como se ela fosse invisível.

			Afastou essa lembrança humilhante e olhou para a pequenita ao lado dele. A menina que ia pela mão de Sarah Connolly, directora do infantário.

			– Temos uma aluna nova no infantário – disse Sarah, alegremente. – Esta é Blue Blackwell, tem três anos e acaba de se mudar de San Diego. E o seu pai, Curt.

			A filha de Curt? Na sua aula? A dimensão da dor apanhou Jessica de surpresa.

			Fez um esforço para recuperar.

			– Olá, Blue. Gostamos muito de te ter entre nós.

			– Muito bem, deixo-a nas suas mãos – disse Curt, de forma tensa. Era óbvio que gostaria de ter seguido Sarah, quando esta saiu.

			Mas, por muita vontade que Jessica também tivesse de o ver desaparecer, tinha que pensar em Blue. A pequenita ficaria aterrorizada se Curt a abandonasse assim, num ambiente desconhecido.

			– Venha também, Senhor Blackwell – disse-lhe.

			– Tenho que voltar para o trabalho – respondeu ele.

			Teria notado um tom de irritação na voz dele, ou estaria a imaginar coisas?

			Jessica viu-se obrigada a segurar-lhe no braço, para o fazer parar.

			– Isto levará apenas uns minutos, mas é necessário. É muito importante para o conforto da sua filha.

			– De acordo – declarou ele, olhando para o relógio. – Mas não tenho muito tempo.

			Jessica soltou-lhe o braço e dedicou a sua atenção a Blue.

			– Chamo-me Jessica e vou ser a tua educadora.

			A pequena limitou-se a acenar, mas não disse nada. Tinha o cabelo castanho preso com dois elásticos. As suas calças de ganga e camisa branca estavam impecáveis e os sapatos brilhantes. Usava um casaquinho verde, mais apropriado para San Diego do que para o frio dos meses de Março no Oeste. Não parecia ter uma mochila para os objectos escolares.

			Depois de a apresentar aos outros alunos e aos seus auxiliares, Jessica juntou-a a outra menina, Susan, que era a mais simpática da aula.

			– Porque não mostras a Blue onde guardar o casaco? – perguntou-lhe. – Depois vou contar uma história e a Blue pode sentar-se ao teu lado.

			Quando as meninas saíram, Jessica disse em voz baixa a Curt:

			– Não se pode ir embora assim, depois de a trazer a uma escola nova. Quero que fique segura de que volta para a vir buscar. Tem que lhe dizer isso. Se sair agora, pode destruir a confiança que ela deposita em si.

			Como tinha destruído a que ela depositara nele, há tantos anos atrás, pensou.

			– Teria sido melhor se a mãe também tivesse vindo – acrescentou.

			– A mãe dela morreu – disse Curt.

			Jessica ficou perplexa com a falta de emoção com que ele o disse.

			– Lamento muito, mas, nesse caso, é ainda mais importante que não se vá embora. É a única pessoa que lhe resta e é necessário que tenha a certeza de que mesmo que parta agora, voltará mais tarde para a vir buscar.

			Ele agitou-se impacientemente.

			– Porque não lho diz a senhora?

			– Porque o senhor é que é o pai dela.

			O barulho na aula aumentou de repente, quando as crianças se aperceberam de que a professora não lhes estava a prestar atenção. Jessica aproximou-se da sua mesa, pegou numa sineta e fê-la soar.

			Nesse momento, todas as crianças se calaram, à excepção do mais endiabrado da aula, Brian, de quatro anos, que se aproximou e puxou a manga de Curt.

			– Tu sabes guiar um tanque? És mais forte do que o Hércules? – perguntou-lhe.

			Curt limitou-se a olhar para o rapazinho como se fosse um marciano e respondeu-lhe:

			– Deixo o tanque no emprego. E está na hora de voltar para lá.

			– Então, vamos deixar que converse com Blue por um momento – disse Jessica. – Vamos, Brian. Que história queres que leia hoje?

			Apesar de se ter afastado para dar a Curt e à filha um pouco de privacidade, não foi o suficiente, pois pode ouvir perfeitamente o que Curt disse a Blue.

			– Muito bem, o plano é este. Vou deixar-te aqui e venho buscar-te às quinze zero, zero.

			Era como se estivesse a falar com um dos seus recrutas e não com uma menina. Estava mais do que claro que este homem não fazia a mínima ideia de como lidar com a sua filha, que o fitava enquanto mordia nervosamente o lábio inferior.

			Quando Curt se foi embora, Jessica pegou-lhe ao colo e disse-lhe:

			– Vais gostar muito de estar nesta escola e o teu pai vai voltar mais cedo do que pensas.

			– Não gosta de mim – sussurrou Blue.

			– Oh, querida, porque dizes isso?

			– Porque ele me disse.

			 

			 

			Curt chegou atrasado e isso não lhe agradava nada. Orgulhava-se de ser sempre pontual no desempenho das suas missões fossem elas na Bósnia ou a levar a filha ao infantário.

			A sua filha. Ainda não se tinha habituado à ideia de que tinha uma filha.

			Tinha tido uma semana infernal. Segunda-feira tinha recebido um relatório médico informando-o de que o tiro que o tinha atingido, disparado por um franco-atirador, o tinha seguramente condenado para o resto da vida a um trabalho à secretária. Isso frustrava-o. Ele que era um homem de acção e não um «mangas-de-alpaca».

			E como é que o destino o tinha ajudado durante esse período difícil? Deixando-lhe uma filha quase bebé e da qual só tinha tido conhecimento naquele momento, havia três dias.

			A assistente social dissera-lhe que, ao que parecia, Glória, a empregada com quem tinha tido uma curta relação em San Diego, havia já quatro anos, tinha tido esta filha e que era sua.

			Curt não era tolo. Sabia que Glória gostava de marines e que ele não tinha sido o único homem da sua vida. Mas bastara-lhe olhar para a criança para saber que era sua. A marca de nascimento que ela tinha no joelho era de família.

			Era sua. Tinha uma filha.

			De repente, era pai.

			Curt sabia que não servia para esse papel. Não tinha conhecido o seu próprio pai, que desaparecera antes do seu nascimento. Mas ele nunca abandonaria a Blue. Não o podia fazer. Ele enfrentava as suas responsabilidades. Afinal, era um marine.

			Todavia, a farda não tinha impressionado grandemente a professora da Blue. Tinha olhado para ele como se fosse um verme. E tinha-lhe dado ordens. Não estava habituado a receber ordens de civis. E detestava ser tratado como um recruta incompetente.

			Mas a verdade é que, no que diz respeito a ser pai, não era nenhum profissional. Mas seria assim tão difícil? Ele era membro do Corpo de Marines dos Estados Unidos, com um legado de dever, sacrifício, disciplina e decisão. Tinha a sensação de que ia precisar de todas essas coisas e mais algumas, para enfrentar essa professora.

			 

			 

			No momento em que Jessica entrou em casa, descalçou os sapatos, pegou no telefone portátil e sentou-se nervosamente no sofá.

			Normalmente, começava por vestir algo confortável para estar em casa, mas, nesse dia, tinha urgência em falar com a sua melhor amiga. Conhecia Amy Weismann desde que tinham partilhado um quarto, na universidade.

			– Nem imaginas quem apareceu na minha aula esta manhã – disse-lhe. – Curt Blackwell.

			– Curt? Blackwell, o «Rebelde»? O do liceu?

			– Esse mesmo.

			O mesmo que lhe tinha conquistado o coração e a quem tinha oferecido o seu amor. A quem tinha oferecido a sua pureza. E ele tinha-se descartado dela, dando-lhe um pontapé no final.

			Não era preciso contar nada disto à amiga, já que Amy conhecia todos os detalhes.

			– Diz-me que se foi arrastar aos teus pés depois de todos estes anos e que lhe pagaste com a mesma moeda.

			– Não exactamente. Nem sequer me reconheceu. Foi inscrever a filha na minha aula.

			– Oh, Jessica, tenho muita pena.

			Jessica fechou os olhos e voltou a ver-se como estudante. A única rapariga do liceu que não tinha par para o baile de finalistas. E lá estava Curt, o rebelde por quem estava apaixonada desde que começara o liceu. Ele tinha-a conquistado com um simples sorriso e ela contara-lhe os seus sentimentos, até que acabaram os dois a fazer amor no banco traseiro do carro do rapaz.

			Ainda se lembrava do cheiro da relva recém-cortada entrando pela janela aberta, a sensação do couro do assento contra o seu corpo nu, a voz máscula murmurando o seu nome e o calor daquelas mãos na sua pele… A paixão proibida e o seu incrível clímax. Os seus únicos pensamentos tinham sido para ele, o seu único desejo estar com ele.

			Então, no dia seguinte, Curt tinha partido. Tinha-se alistado nos marines.

			Mas Jessica estava convencida de que ele lhe mandaria uma carta, do Centro de Treino. Não o fez, mas ela só entrou em pânico quando percebeu que lhe tinha faltado o período.

			Curt voltou a casa de licença por uns dias, mas ela só soube disso quando o encontrou na rua, por acaso. Ele nem lhe falou, virou-lhe a cara de forma envergonhada e Jessica sentiu que a alma lhe caía aos pés.

			Na manhã seguinte, veio-lhe o período e o medo de estar grávida passou. Com o tempo, recompôs-se inclusivamente da sensação de ter sido traída. Mas agora o passado tinha voltado. Se realmente tivesse engravidado há anos atrás, Curt e ela teriam agora um filho. Uma filha, talvez. Seria parecida com a Blue?

			– O que vais fazer? – perguntou Amy, fazendo-a regressar ao presente.

			Jessica respirou fundo, antes de responder.

			– Vou educar a filha dele. Sou uma profissional e não culpo a pequenita pelas falhas do pai. E a criança precisa de alguém que a ajude. O Curt continua nos marines e trata-a como se fosse um recruta em vez de uma filha. E ela é um encanto de menina.

			– E o que aconteceu à mãe?

			– Tanto quanto sei, morreu. Não posso virar as costas a Blue. Acima de tudo, é uma pessoa, com plenos direitos e merece ter alguém que se preocupe com ela, especialmente depois de tudo por que passou. Ver o Curt hoje apanhou-me de surpresa. Mas não há a mínima hipótese de voltar a deixar que se aproxime de mim, de forma a magoar-me novamente.

			 

			 

			– Queres que te ajude a deitar? – perguntou Curt a Blue.

			Já tinha percebido que era muito mais fácil para a menina despir-se do que vestir-se.

			Ela acenou que não.

			– Muito bem, então, dentro de cinco minutos irei ao teu quarto para apagar as luzes.

			Curt suspirou quando a criança saiu da sala. Tinha-lhe falado com suavidade, mas parecia não servir de nada. Odiava a possibilidade de ela lhe ter medo, mas não fazia a mínima ideia de como melhorar a situação.

			Olhou para o monte de papéis que tinha que preparar para a manhã seguinte. O Governo gostava de ter tudo em triplicado e isso incluía os impressos. Os cinco minutos que tinha dado a Blue passaram num instante. Quando entrou no quarto, encontrou-a à espera, sentada na cama, em sentido como qualquer marine.

			– Descansar – ordenou.

			Ela pestanejou e relaxou um pouco. Blue tinha que ser feliz. Ele queria que o fosse. Tinha um quarto como o de uma princesa. Tinha-a deixado escolher tudo o que desejava, sobretudo porque ele não tinha a mínima ideia dos gostos de uma menina de três anos, especialmente dos dela.

			Embora fosse sua filha, não passava ainda de uma desconhecida. Se tivesse estado com ela desde a nascença, talvez agora não lhe custasse tanto ser pai.

			Estava completamente fora do seu elemento. A menina tinha uns olhos muito tristes. Castanhos como os dele. E raramente sorria. Fê-lo quando o viu a imitar os Três Porquinhos, mas deu-lhe a sensação que foi pela figura ridícula que fazia.

			Tal como tinha feito com a professora. Por algum motivo, parecera-lhe que já a conhecia, mas não sabia de onde. Nem sequer se lembrava muito bem do seu nome pois só começou a prestar mais atenção quando ela lhe ordenou que ficasse. Tinha reconhecido a dureza na voz daquela mulher, já que ele próprio era sargento e muito capaz de pôr na ordem um grupo de recrutas, apenas com uma ordem em tom ameaçador. Mas com a Blue, tinha tido o cuidado de não falar assim. E de não utilizar calão. Mas, às vezes, não era nada fácil.

			O quarto da criança estava cheio de bonecos da Disney, que ela adorava, mas que para ele eram desconhecidos. Tinha tido a sorte de encontrar livre aquele apartamento de dois quartos, no mesmo edifício em que tinha alugado um estúdio mobilado, pouco antes de saber da existência da Blue. Foi de muito boa vontade que o senhorio o deixou fazer a troca para este maior.

			– Então, já estás preparada para dormir?

			Blue acenou solenemente que sim.

			– Precisas de alguma coisa?

			– Do Fooba.

			Curt pegou no urso de peluche que estava encostado aos pés da cama. Gostaria de lhe ter comprado um novo, mas a pequena insistiu em ficar com aquele. Suspeitou que devia ter sido um presente da mãe.

			Ia acariciar-lhe o cabelo, mas, no último momento, retirou a mão e apagou a luz da mesinha de cabeceira.

			– Boa noite – disse-lhe.

			– Já engraxei os sapatos – respondeu Blue, de repente.

			– Ei, bom, está muito bem.

			A pequenita levantou os lençóis, para mostrar os sapatos que continuavam calçados…

			– Agora estão como os seus – afirmou ela, orgulhosamente.

			– Sim, mas eu não os uso na cama. Vamos lá descalçá-los, bonequinha.

			– Não sou uma bonequinha – disse ela, solenemente. – Sou uma menina.

			– É claro que sim.

			– Gostava mais que fosse uma boneca?

			– Não, não gostava mais que fosses uma boneca.

			– Oh – exclamou Blue, decepcionada.

			– Parece-me melhor que continues a ser uma menina – afirmou, enquanto lhe descalçava os sapatos.

			Sentia-se um desajeitado. As suas mãos eram tão grandes e aqueles pés tão pequenos. A primeira vez que a tinha ajudado a vestir, tinha demorado quase uma hora.

			Por fim, tirou-lhe os sapatos e deixou-os bem arrumados debaixo da cama.

			– Agora estás preparada para dormir, não te parece?

			Blue confirmou.

			– Muito bem.

			– Mas não tenho o Fooba.

			Curt suspirou. Ia ser mais uma longa noite.

			 

			 

			Na tarde seguinte, depois do emprego, Curt encontrava-se novamente na aula de Jessica, para ir buscar a Blue. Estava cinco minutos atrasado, que tentaria recuperar no caminho para casa, se não o fizessem esperar ainda mais.

			– Senhor Blackwell, gostava de lhe dar uma palavrinha em particular.

			A professora. E olhava-o fixamente enquanto lhe fazia sinal para que a seguisse até ao seu gabinete.

			Curt suspirou e resignou-se com o atraso.

			Jessica ouviu-o suspirar e não gostou nada do facto de a fazerem sentir um incómodo. Tanto pior para ele. Se tivesse preenchido a ficha com as informações necessárias sobre a criança, bem como os seus gostos, não teria sido necessário falar com ela.

			Se bem que isso não era completamente verdade. Ainda teriam que conversar sobre o que a menina lhe tinha contado de ele não gostar da filha. Esse comentário tinha-lhe atingido o coração. Não pretendia estar com Curt nem um minuto a mais do que o necessário, mas não podia deixar a Blue desamparada. Era a sua responsabilidade como professora.

			– Qual é o problema? A Blue portou-se mal?

			– Pelo contrário. Tem sempre o cuidado de não fazer nada de mal.

			Curt sorriu, aliviado.

			– Assim está bem.

			– Não, não está. Não quando o fazer algo de mal a aterroriza. Ela pensa que não gosta dela.

			– Gosto bastante dela e nunca lhe disse o contrário.

			– Então, nunca lhe disse que não gosta dela?

			– Claro que não! – afirmou ele, em tom de marine.

			– E nunca a ouviu dizer isso a outra pessoa?

			– Não, senhora!

			– Já lhe disse que gosta dela?

			Se Jessica não o conhecesse bem, poderia dizer que Curt se tinha movido desconfortavelmente na cadeira.

			– Não.

			– E porquê? As crianças precisam de ouvir…

			– Olhe, nem sequer sabia da sua existência até há alguns dias. A sua mãe nunca se deu ao trabalho de mo comunicar. Quando morreu, as autoridades andaram à minha procura e levaram-me até à Blue. Conheço-a apenas há alguns dias. Agora, a Blue é responsabilidade minha e eu levo as minhas responsabilidades muito a sério.

			– Estou apenas a tentar fazer o que é melhor para ela – respondeu Jessica. – Ela precisa de atenção e segurança.

			– E foi por isso que a trouxe para aqui. É esse o seu trabalho.

			Jessica tentou controlar a ira.

			– Ela procura o amor e a atenção de um pai. De si. Estou a perceber que ser pai é uma situação que lhe é pouco familiar. O Instituto local tem algumas aulas que talvez o pudessem ajudar…

			– Não preciso de voltar à escola. Já tive responsabilidades muito maiores do que uma criança de três anos.

			Quando reparou na cara que Jessica fez, levantou uma mão e acrescentou:

			– Não estou a dizer que não precise de alguns conselhos. Mas isso pode ser você mesma a fazê-lo. Pode ensinar-me o que devo saber.

			Pronto. Tinham chegado a uma encruzilhada. Será que ela se atrevia a segui-la com ele? Pela Blue? E que outra opção lhe restava?

			– Ajudo-o no que puder e vou sugerir-lhe alguns livros.

			– Um momento – disse ele, lembrando-se, de repente. – Eu sei quem você é.

			Oh, não, pensou ela. Ainda não estava preparada para isto.

			– És Jessie, o «Cérebro»! – disse triunfante. – Andámos juntos no liceu.

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			 

			 

			 

			Nessa altura, tinhas o cabelo mais comprido, mas pregaste-me exactamente o mesmo sermão sobre aprendizagem, quando te ofereceste para me ensinar geometria.

			Jessie, o «Cérebro». Curt nunca imaginara que a voltaria a encontrar, passados tantos anos. A última vez que se tinham visto, tinha sido… Franziu as sobrancelhas. Devia ter sido naquela noite, antes de se alistar nos marines. Falhava-lhe a memória, sabia que tinha bebido demais. Lembrava-se de a ter encontrado e de lhe ter perguntado se queria ir dar um passeio de carro. Para seu grande espanto, ela concordou e ele deixou-a conduzir. Tinham ido parar a um qualquer parque de estacionamento e ele tinha-a beijado… várias vezes. O que aconteceu em seguida era pouco claro. Mas, na manhã seguinte, tinha-se levantado com a pior ressaca da sua vida. Só de pensar nisso ainda lhe fazia doer a cabeça.

			E a vaga sensação de culpa que sentia resultava provavelmente de nunca mais a ter contactado depois daquela noite.

			Chegou a interrogar-se até que ponto teriam chegado. Não devia ter sido muito longe, não com a Jessie, o «Cérebro». Ela era boa rapariga. O oposto dele.

			Talvez isso explicasse aquele olhar tão hostil. Provavelmente, nessa noite ele tinha-se comportado como um idiota e ela tinha-o posto no seu devido lugar.

			Voltou a olhá-la com novos olhos. Antigamente usava o cabelo cor de mel muito comprido, quase até à cintura. Agora estava mais curto, pelos ombros. De repente, a imagem de carícias feitas naquele cabelo sedoso veio-lhe à memória como a explosão de uma granada. Piscou os olhos, ante essa visão inesperada, mas quando tentou recuperá-la, não o conseguiu. Ela tinha olhos de gata, um pouco repuxados para cima. De um verde tão intenso que lhe recordava a selva das Filipinas. Não usaria lentes de contacto?

			Pensou com uma ponta de cinismo que as mulheres tinham várias formas de se camuflar e parecer o que não eram, desde operações ao nariz a implantes de silicone no peito.

			Com o olhar, percorreu o seu corpo. Usava uns calções de cor caqui e uma camisa cor-de-rosa. Nada particularmente sexy. Roupa muito prática. Mas por baixo escondia um corpo espectacular, como o de Marilyn Monroe, um pouco fora de moda, mas muito mais atraente para qualquer homem do que as magrinhas com ar de quem saiu de um orfanato ou de um campo de refugiados. Já tinha visto muitas mulheres assim, durante as suas missões. Os olhares de gratidão e os sorrisos tímidos quando lhes ofereciam chocolates, ainda lhe causavam pesadelos.

			Jessie, o «Cérebro» possuía força interior, combinada com um coração bondoso.

			Aqui estava uma mulher que encarava a vida de frente. Uma mulher que não se deixava impressionar pela sua farda, que o olhava de forma desaprovadora, o mesmo tipo de olhar que sempre recebera dos adultos, durante a adolescência. E que havia anos que não enfrentava.

			– Já passou muito tempo – disse ele.

			Jessica encolheu os ombros.

			– Jessie, o «Cérebro»… Agora tens o cabelo mais curto.

			– E tu também – respondeu ela, aborrecida. – Mas voltando à tua filha: penso sinceramente que devias assistir às aulas que te recomendei.

			Interrompeu-a, agitando uma mão.

			– Já prometeste que me vais ajudar. Agora não podes voltar atrás.

			– Não era essa a minha intenção.

			Ele olhou-a fixamente.

			– Está bem, talvez fosse essa a minha intenção – acrescentou ela. – Porque não tenho a certeza de que queiras a minha ajuda.

			Olhou-a da mesma forma que olhava para os recrutas, deixando-os sempre a tremer.

			– Estás a duvidar da minha palavra?

			Ela não pareceu ficar intimidada e devolveu-lhe o olhar.

			– Acreditas realmente que podes vir a ser um bom pai?

			– Põe-me à prova.

			– Se por um momento pensar que me estás a tentar enganar…

			– Sou um marine. E os marines não enganam.

			– Muito bem.

			Jessica pegou num papel, escreveu umas palavras e deu-lho.

			– Lê estes livros durante o fim-de-semana. No sábado vou estar ocupada, mas tenho o domingo livre. Nesse dia, faço-te um teste.

			– Entendido. Em tua casa ou na minha?

			Jessica perguntou-se o que seria pior, se meter-se ela em território inimigo ou deixar que o inimigo invadisse o seu. O seu lado prático disse-lhe que se fosse a casa dele, teria a oportunidade de verificar como e em que condições vivia a Blue.

			– Em tua casa – respondeu, por fim.

			– Excelente. Manténs contacto com alguns dos antigos colegas?

			Ela não queria falar do passado, mas a pergunta tinha sido tão inocente que o faria desconfiar, caso não respondesse.

			– Só com a Amy Weismann. Eu não era propriamente a rapariga mais popular do liceu.

			– Então, suponho que foste para a universidade, como tinhas planeado, não? Para a de Ilinois?

			Ficou espantada que ainda se lembrasse.

			– Fui. Mas já lá vai tanto tempo.

			– Sim. É verdade.

			Ele não lhe deu qualquer indicação de se lembrar do que tinham compartilhado naquela noite de paixão, no banco traseiro do seu carro. Com certeza tinha tido tantas mulheres desde então, que não se podia recordar de todas. Era evidente que o que para ela tinha sido tão especial, não tinha representado nada para ele.

			Disse para si mesma que era preciso esquecer. Tinha que pensar apenas no trabalho que tinha pela frente, a Blue.

			Olhou-o sem revelar o que lhe ia na alma.

			– Então, vemo-nos no domingo.

			– Sem falta.

			Curt levantou-se, fez-lhe a continência e dirigiu-se para a porta.

			Não o podendo evitar, Jessica deitou-lhe a língua de fora. Era algo infantil e pouco educado, mas fê-la sentir melhor.

			Então, ele mostrou o espelho pendurado perto da porta e disse:

			– Apanhei-te. Bela língua.

			Desta vez, ela esperou que Curt tivesse saído, para atirar uma bola de papel na sua direcção.

			Ele espreitou pela porta e acrescentou:

			– Que belo tiro. Para uma rapariga.

			– Que amabilidade. Para um marine.

			O sorriso que mostrou indicava que tinha apreciado a resposta.

			– Parece-me que nos vamos dar muito bem.

			Isso tinha ela pensado há alguns anos. Mas, nesse momento, já não acreditava que fosse possível.

			 

			 

			Curt franziu as sobrancelhas diante do monte de livros que tinha na mesa da sala. Quem diria que era preciso saber tanto, para criar uma criança de três anos!

			Suspirou de alívio, pois não precisava de enfrentar os capítulos que diziam respeito a mudar fraldas. Tinha a certeza de que isso poria de joelhos até um destemido como ele. Se a Blue fosse um rapaz, talvez não fosse assim tão difícil. Mas as raparigas eram diferentes, e em mais do que um sentido.

			Recusou deixar-se abater pelo medo. Os marines nunca se rendiam. Sobreviviam. Contra-atacavam. Venciam. Passavam por cima de tudo. Ou reagrupavam, para preparar a próxima batalha.

			Jessie, o «Cérebro» ia aparecer no dia seguinte. Tentou ver a casa através dos seus olhos. Estava arrumada. Escrupulosamente arrumada, o que não era nada fácil de manter, com uma menina decidida a deixar os brinquedos espalhados por toda a parte, até mesmo dentro das suas botas.

			A princípio, tinha ficado satisfeito por ela gostar dos carrinhos que lhe tinha comprado. Sabia que não eram brinquedos para raparigas e talvez devesse ter comprado umas bonecas ou animais de peluche. Mas tinha gostado dos carrinhos e passava horas a brincar com eles. Isso quando não estava a escondê-los nas suas botas.

			De uma coisa tinha a certeza, Jessie não ia poder criticar as medidas de segurança que tomara. Toda a casa era à prova de crianças.

			Claro está que agora era ele que ia ter o trabalho de descobrir como se abriam algumas gavetas e armários, mas chegaria lá. Assim como tinha conseguido descobrir como abrir frascos de remédios para crianças, sem os danificar.

			Quem diria que um apartamento podia ser um lugar tão perigoso para uma rapariguinha curiosa? E a Blue era-o, a julgar pela quantidade de perguntas que lhe fazia todos os dias. Porque é que os tigres rugem? Porque é que as pessoas não são tigres? Porque é que os lábios curvam quando sorrimos? Ele tinha-se limitado a responder que perguntasse à professora.

			O que o levou novamente a Jessie. Parecia que todos os seus pensamentos voavam para ela. Olhou para o livro que tinha nas mãos e tratou de se concentrar. Comportamento social, jogos, educação. Muito fácil.

			Leu novamente o título.

			Guia de inutilidades para se ser pai de um pré-escolar.

			Seria essa a forma de Jessie lhe dar a entender que era um inútil? Supunha que em matéria de paternidade, era mesmo. Mas isso não significava que tivesse que gostar. Estava habituado a dar ordens e não a recebê-las. Ela tinha-lhe ordenado que lesse todos aqueles livros, como se fosse um general. E em relação a este novo desafio, ela que não imaginasse que se comportaria como qualquer recruta novato. Não tinha a menor intenção de entrar nesse jogo. Um homem tem o seu orgulho. E um marine ainda mais.

			Esse era um dos aspectos que mais lhe agradava nos marines. Os seus superiores respeitavam-no. Os recrutas obedeciam-lhe. As regras e regulamentos não deixavam margem para dúvidas. E uma parte de si ainda não compreendia porque motivo não podia aplicar o procedimento dos marines à paternidade. Disciplina e ordem eram coisas boas. Coisas que deviam ser aprendidas cedo na vida.

			Talvez se o seu pai tivesse tido um pouco de disciplina, não o tinha abandonado, quando nasceu. Tinha-se questionado várias vezes a que classe de homem pertenceria aquele pai desconhecido que o tinha gerado. Que espécie de homem fugia assim das suas responsabilidades?

			Um homem que não merecia que o tratassem como tal.

			Mas tudo isto não alterava o facto de não só não ter qualquer experiência como pai, como nem mesmo de vida em família. Não que isso fosse muito importante actualmente, com a quantidade de divórcios e famílias adoptadas que existem. Mas até essas famílias têm algumas referências no que diz respeito ao amor.

			Curt não as tinha. Desde sempre que a mãe o tinha considerado como um estorvo e tinha-lho repetido várias vezes, até que o Estado se encarregou dele e o colocou num orfanato, aos nove anos.

			Nunca tinha pensado em ser pai, mas visto que o era, nada o desanimaria. Aceitaria alguns conselhos de Jessie e desempenharia a sua tarefa.

			O que tinha que fazer era encarar o assunto como se fosse uma nova forma de treino. Sabia que o pior era o medo do desconhecido. Assim, tudo o que teria que fazer era aprender alguns truques para ser pai e tudo correria bem.

			 

			 

			Durante o percurso para casa de Curt, Jessica sentiu-se tentada a dar meia volta uma dezena de vezes, mas o pensamento de que quanto mais depressa Curt aprendesse a ser pai, melhor seria para todos, deteve-a.

			Não que ela soubesse muito bem o que era ter um pai amigo. O seu nunca tinha passado de um enigma; um homem autoritário que não conhecia o significado da palavra dever.

			As orientações que Curt lhe tinha dado eram de uma precisão militar. Tinha que virar a norte, pela avenida Foster, seguir por ela três quilómetros e virar para este no cruzamento seguinte. Não lhe tinha dado nenhuma das orientações habituais, tais como virar no bar da esquina ou coisa parecida. As instruções eram tal e qual o homem. Claras e concisas.

			Questionou-se sobre o que teria acontecido ao rebelde que tinha conhecido na adolescência. Ter-se-ia modificado tanto?

			A sua curiosidade não era pessoal. Apenas lhe interessava a natureza humana. Era tudo. Estacionou diante de um edifício de construção recente. Todas as janelas tinham grades, o que era muito bom, quando havia crianças em casa.

			Antes de sair do carro, retocou os lábios e o aspecto geral.

			O coração palpitava fortemente, quando tocou à porta de Curt.

			Ele abriu-a e cedeu-lhe a passagem, antes que tivesse tempo de falar. Já não precisava de imaginar como ficaria de calças de ganga e camisa negra, pois era o que usava. O resultado era demasiado sexy para o seu conforto.

			– Porque demoraste tanto? – perguntou ele.

			Jessica fitou-o com o sobrolho franzido.

			– Tens marmelada no queixo – respondeu.

			Curt pegou num pano de cozinha e limpou-se.

			– Estava a fazer torradas para a Blue e deixei cair um bocadinho de marmelada.

			– Parece-me que foi mais do que um bocadinho.

			– Não é da vossa competência ensinarem-na a comer lá no infantário?

			– Ela come muito bem.

			– Então ensina-a a fazê-lo também em casa.

			– Jessie! Jessie! – gritou Blue, correndo para ela com as mãos cheias de marmelada.

			– Alto! – disse Curt, rispidamente. – Sentada!

			– Ela não é um cão – afirmou Jessica, deixando bem claro que não gostava daquela táctica.

			Mas deu resultado.

			Blue estancou e sentou-se no chão.

			– Mãos para cima – ordenou Curt.

			Blue ergueu-as obediente.

			Ele tentou limpá-las com o pano. Jessica podia ter-lhe dito que dava mais resultado se as lavasse, mas deixou que se desenvencilhasse sozinho.

			– Não sou um cão. Sou uma menina – disse Blue.

			– Não teimes.

			A pequenita fitou-o.

			– Gostavam mais que fosse um cão?

			Jessica sentiu um aperto no coração. Ajoelhou-se no chão, ao lado de Blue e disse:

			– Oh, querida. Gostamos de ti tal como és.

			Curt acocorou-se ao seu lado, tentando limpar-lhe as mãos, aparentemente inconsciente das necessidades afectivas da filha.

			Jessica tocou-lhe discretamente nas costas. Isso e o olhar que lhe deitou, obrigaram-no falar.

			– Exactamente. Tal como és. Mas mais limpa. Agora volta para a cozinha, minha menina.

			Blue quase feriu um olho, ao fazer a continência. Mas não deu um passo para voltar para a cozinha.

			– Ajuda-me com isto – pediu ele a Jessica.

			– Só cá vim para observar.

			– Para observar? Isso é inútil.

			– Se preferes que volte para casa… – retorquiu Jessica enquanto se levantava, pronta para sair.

			– Fica.

			– Eu também não sou um cão – disse, já com a mão na maçaneta. – Agradeço que não me dês ordens como se o fosse.

			– Fica, por favor.

			Era mais do que evidente que tinha dificuldade em pedir as coisas de forma educada. Mas conseguiu-o.

			Ela suspirou.

			– Vamos ao trabalho.

			– Vamos fazer um jogo – pediu Blue.

			– Primeiro tens que te lavar – respondeu Curt, pegando nela como se fosse um embrulho e dirigindo-se para a cozinha.

			Jessica seguiu-o. O mobiliário deixava claro que este homem não precisava de muitas coisas. Há quanto tempo estaria em Chicago? Onde teria sofrido a ferida da perna que o fazia coxear? Porque teria feito amor com ela, para de imediato agir como se nada tivesse acontecido?

			Os móveis da cozinha eram todos brancos e, sobre eles, havia apenas uma cafeteira.

			– Mobilei a casa à prova de crianças – disse-lhe então. – Para que ela esteja em segurança.

			– Foi bem pensado.

			Pelo menos, a pequena estaria em segurança. Mas será que algum dia saberia o que era um abraço de pai? Ou passaria a vida a acatar ordens dadas em tom cortante?

			Jessica sabia muito bem o que isso era e não queria que a Blue passasse pelo mesmo. A menina já tinha sofrido bastante na vida, com a morte da mãe. Do que necessitava agora era de estabilidade, compreensão e muito amor.

			Teve vontade de a abraçar e de lhe dar todo o amor que tinha para dar. O que a deteve foi saber que já se tinha envolvido demasiado naquela situação. Ela era apenas a professora, e Curt é que era o pai.

			Isto fê-la lembrar-se de todas as vezes em que se tinha interrogado que espécie de pai seria ele. Durante aquela ameaça de gravidez que tinha tido há tanto tempo, chegara a imaginar qual seria a reacção dele, quando lhe contasse que iam ter um filho. Na sua fantasia de adolescente, ele ficaria surpreendido, depois dava-lhe um abraço e pediria que casasse com ele. Não teria tido importância que ele se alistasse nos marines. Ela teria esperado que voltasse.

			Mas tinha sido uma tola. Tinha querido um filho, alguém a quem amar e isso não tinha mudado. Quem tinha mudado era ela.

			Já não precisava de se preocupar com a gravidez. Há alguns anos, o seu médico informara-a de que tinha uma mal formação no útero, o que tornava praticamente impossível que viesse a conceber.

			Tinha, então, fechado a porta a esse sonho e se concentrado no trabalho, sem imaginar que um dia viria a ensinar Curt a tratar da própria filha.

		

	
		
			
Capítulo 3

			 

			 

			 

			 

			Surpreendida pelo rumo que o seu pensamento tomou, Jessica recordou que o que fazia não era por ela ou por Curt, mas sim pela Blue.

			Pegou nas suas notas e consultou a primeira página.

			– A maioria dos cursos para pais foi pensada para pais jovens, com filhos pequenos – disse. – Fiz um esquema com as tuas necessidades primordiais. Creio que com isto, cobrimos o básico: alimentação, vestuário, higiene e sono.

			Então a Blue gritou:

			– Não! Não me quero ir deitar agora.

			– Está bem, ainda não está na hora de te deitares – respondeu Jessica. – Deixa ver se as mãos já estão limpas.

			Blue mostrou-lhas.

			– Muito bem.

			– Tens alguma dúvida sobre o que te disse? – perguntou a Curt.

			«Sobre tudo», pensou ele. Mas não estava disposto a admiti-lo.

			– Podemos rever tudo. Mas antes tenho umas perguntas para te fazer – respondeu ele, pegando no seu próprio caderno de notas. – De quanto em quanto tempo fazem simulações de incêndio? Têm conhecimentos de pediatria e primeiros socorros? Os papéis do infantário estão todos em ordem?

			Ela pareceu impressionada.

			– Vejo que já leste alguns dos livros que te sugeri.

			– É verdade.

			Não gostava nada de parecer incompetente, por isso tinha-se esforçado por aprender tudo o que tinha podido naqueles últimos dias. Muitas das coisas que tinha lido tinham-lhe parecido disparates de psicólogos. Ele era um homem simples e sensato. Gostou de saber que as crianças precisam de rotina e organização. O mesmo se passava nos marines. Os recrutas que ele treinava precisavam de disciplina para acatar as ordens. Treinar um recruta novo a dominar o medo das alturas, de forma a conseguir descer de uma torre de treino em rappel, fazia-o sentir-se bem. Talvez fosse esta a grande oportunidade de superar o seu próprio temor, o de ser pai. Ultrapassar o medo é outro dos deveres de um marine. Gostava de ter essa imagem de si próprio.

			– Ouviste alguma coisa do que disse? – perguntou ela, exasperada.

			– Claro. Disseste que têm conhecimentos de primeiros socorros e que o infantário tem todas as licenças em ordem, para além de possuírem os extintores e alarmes contra incêndios exigidos por lei. Agora conta-me: qual é o segredo para vestir uma criança?

			Conseguir concentrar-se em mais de uma actividade ao mesmo tempo era uma vantagem que ele tinha sobre um pai normal. Outra das coisas que tinha aprendido nos marines.

			– Segredo? Dizes isso como se houvesse uma fórmula para o conseguir. E não é verdade. Às vezes, é preciso seguir o método de tentativa e erro. O que posso fazer é dar-te algumas sugestões. A Blue é uma menina pequena e não um saco de batatas.

			– A Blue é uma menina – repetiu ela, orgulhosamente. – Não um saco de batatas. Nem um cão.

			– O que queres dizer com isso? – perguntou Curt a Jessie.

			– Que pareces um pouco desconfortável quando lhe pegas ao colo.

			Isso devia-se ao facto de ele estar mais habituado a carregar uma arma de assalto M-16 A2 do que uma criança.

			– Ensina-me, por favor.

			– Só tens que agir com naturalidade.

			– Isso é fácil de dizer.

			– Olha – disse Jessica, ao mesmo tempo que pegava em Blue e a sentava numa cadeira. – É assim.

			– Mas essa é a forma de uma mulher pegar numa criança.

			– Ah, agora o perito és tu?

			– Agora observa tu.

			Curt pegou na Blue e, após um momento de hesitação, colocou-a às cavalitas.

			– Viva, um cavalo! – gritou Blue, ao mesmo tempo que lhe dava pontapés no peito.

			– Tem cuidado, para que não transforme o teu cabelo em rédeas – disse-lhe Jessica.

			– Não é suficientemente comprido.

			Isso era verdade, mas Blue pegou-lhe pelas orelhas.

			– Não me puxes as orelhas – ordenou Curt. – Ouviste, minha menina?

			– Sim, meu sargento – respondeu a pequena.

			Quando tentou fazer a continência, quase caiu para trás. Ele agarrou-a e colocou-a debaixo do braço esquerdo.

			– Quero fazer cocó – disse Blue, e Curt largou-a no chão, como se fosse radioactiva.

			– Precisas de ajuda? – perguntou Jessica, disfarçando o riso.

			– Para quem é essa pergunta, para a Blue ou para mim?

			– Para os dois.

			– A Blue pode ir sozinha à casa de banho. Graças a Deus. Também foi pensada à prova de crianças.

			Jessica gostou de ver que ele estava atento à porta entreaberta da casa de banho.

			Durante a ausência de Blue, Jessica pensou que seria um bom momento para falarem sobre emoções.

			– A Blue precisa de saber que gostas dela incondicionalmente e não apenas quando está limpa ou quando se porta bem. Lembra-te que a tua filha vai ter em ti o modelo de como expressar emoções, por isso deves expressá-las com sinceridade.

			Emoções não são algo de que um marine necessite. De facto, para ele eram simplesmente um estorvo. E no que diz respeito à sinceridade, não lhe parecia que Jessie gostasse de o ver demonstrar o pânico que sentia. Ele sabia que ceder ao medo não servia para nada.

			– A Blue precisa de ver sinais do teu amor e carinho – continuou ela. – Há várias formas de o fazer, dando-lhe beijinhos e abraços quando conseguir algo difícil, ou consolá-la quando chorar, quando tiver uma dor…

			– Foi isso que o teu pai fez contigo?

			A pergunta apanhou-a de surpresa.

			– Não. Pelo contrário.

			– E apesar disso, parece que te saíste muito bem.

			– As aparências iludem.

			– Então, basicamente estás a dizer que se não a abraçar nos momentos devidos, estarei a prejudicá-la para toda a vida, não? Não me pressiones nesse campo.

			– Pensei que os marines estivessem habituados a pressões.

			– Pois, está bem. Continuo sem acreditar que ser pai seja assim tão complicado, – resmungou Curt.

			– Calma, soldadinho. Ainda não viste nada – respondeu ela, sorrindo.

			Curt sentiu-se um idiota. Tudo por causa do inesperado sorriso de Jessie. Sentiu-se intimidado por aquela mulher de olhos tão verdes que fariam inveja às folhas das árvores iluminadas pelo sol.

			Estava a ficar um poeta? Mau sinal…

			Seria? Desde quando era crime ser poético em relação a uma bela mulher? Só se fosse para os padres.

			Aquilo era o melhor de dois mundos. Jessie não só era uma linda mulher que o encantava cada vez mais, como sabia também cuidar da sua filha.

			– Já está – disse Blue da casa de banho, sentindo-se muito orgulhosa.

			– Também estou a tentar corrigi-la quando diz alguma coisa mal – afirmou ele.

			– Não te preocupes em estar sempre a corrigi-la. Podes limitar-te a repetir a palavra de forma correcta, para que ela as registe. As crianças desta idade costumam copiar o que dizem os adultos.

			– Esse é um dos motivos por que agora tenho mais cuidado com o que digo diante dela.

			– Boa ideia – respondeu Jessica.

			Foi a luz do sol ou teria realmente visto um brilho de atracção nos olhos dela? Talvez Jessie já não estivesse zangada com ele pelo que se poderia ter passado no liceu.

			Ou talvez ele estivesse a imaginar coisas.

			Estava só há tanto tempo que a simples ideia de se relacionar com uma mulher tão atraente era suficiente para lhe fazer correr mais depressa o sangue nas veias. A situação podia tornar-se interessante, pensou.

			Enquanto Blue se sentava no chão da sala para brincar com os carrinhos, Jessica disse-lhe:

			– Comecemos pelo princípio. Os primeiros socorros. Sabes alguma coisa sobre isso?

			– O suficiente para fazer um boca-a-boca, – afirmou ele.

			Aquele pequeno relance de rapaz rebelde que tinha conhecido no liceu, apanhou-a desprevenida.

			– Bem, a seguir é a alimentação – respondeu, tentando recompor-se.

			– Há algum motivo para que os primeiros socorros venham antes da alimentação? Isso faz-me pensar que já provaste os meus cozinhados.

			Jessica não teve outro remédio senão sorrir.

			– O que lhe dás para comer?

			– Hoje foi guloseimas e batatas fritas – respondeu-lhe a brincar.

			Quando viu o seu olhar de surpresa, acrescentou:

			– O que foi? Era disso que estavas à espera, ou não? Que não soubesse o que responder.

			– Não é verdade.

			– Não? Então, porque é que me tratas como se eu fosse um recruta, incapaz de distinguir um túnel… de um buraco na parede?

			– Lamento muito que não gostes dos meus métodos de ensino. Não sou perita em educar adultos.

			– E eu não sou perito em acatar ordens de civis, mas não me queixo.

			– Isso é porque quem precisa de ajuda és tu.

			– E foste tu quem a ofereceu.

			– Oferecido? Tinha-se visto obrigada a oferecê-la, mas não estava ali para discutir semântica.

			– Estou a tentar ajudar, mas seria mais fácil se não fosses tão teimoso e não tivesses mau feitio.

			– Eu não tenho mau feitio, tu é que tens.

			– Não.

			– Sim.

			– Não!

			– Sim, não, sim, não – repetiu a Blue.

			Jessica não conseguiu evitar o riso.

			– Parecemos uns garotos de três anos – acrescentou.

			– Eu tenho – disse a menina, levantando orgulhosamente três dedos. – Estes.

			Jessica sorriu.

			– Muito bem.

			O que fizeste ao Action Mann? – perguntou Curt, ao ver o que a pequena estava a fazer ao soldado de plástico.

			– Fiz mais bonito – respondeu Blue, mostrando o chapéu de flores que lhe tinha posto.

			– O Action Mann não usa flores – disse Curt, muito sério. – Todos os outros Action Mann se iam rir dele. Põe-lhe o casaco outra vez.

			Blue olhou insegura para o pai e os grandes olhos castanhos encheram-se de lágrimas.

			– Vá lá, – exclamou Curt. – Não chores. As meninas crescidas não choram.

			– Claro que choram, – interveio Jessica, pegando na pequenita ao colo. – Não faz mal estar triste, querida. E eu acho que o Action Mann fica muito bonito com esse chapéu.

			Blue soluçou e encostou a cara ao peito de Jessica, o que lhe permitiu deitar um olhar gélido a Curt.

			– Está bem, as meninas crescidas também choram – admitiu. – Às vezes. Mas a filha de um marine não chora.

			Estendeu o braço e deu uma palmadinha no ombro de Blue.

			– Tu és filha de um marine e podes…

			Estava quase a dizer que podia mastigar pregos, mas pensou melhor, visto que a Blue tinha o hábito de levar tudo à letra.

			– E és ainda mais forte do que o Action Mann. Mais forte do que os outros meninos.

			A criança parou de chorar e estendeu-lhe os bracitos.

			Pegou-lhe ao colo e pareceu-lhe que aquele abraço era agora mais fácil. Um segundo mais tarde, Blue já dava gargalhadas, devido à imitação que fez dos Três Porquinhos. Ou talvez das suas caretas. Fosse o que fosse, tinha conseguido fazê-la rir.

			– Agora vamos mostrar à Jessie como sabes arrumar os teus brinquedos – disse, pousando-a no chão. – Um, dois, três, quatro. Pegar nos jogos. Esquerda, direita, esquerda, direita. Levar também esses carrinhos.

			Jessica esperou que Blue adormecesse, para falar com Curt sobre dureza.

			– Espanta-me que aguente tanto – disse Curt à porta do quarto da menina. – Estava programado começar a sesta às catorze zero, zero. E já lá vão trinta minutos.

			De volta à sala, Jessica disse-lhe:

			– Por vezes, tens que ser flexível. E não te podes esquecer de que tem apenas três anos. É uma miúdinha e não um marine. Uma garota que acaba de perder a mãe.

			– Eu sei disso.

			– Já te falou da mãe, se sente saudades dela?

			– Disse-me que está lá em cima, no Céu e perguntou-me se eu ficava triste.

			– E o que foi que lhe respondeste? Que os marines não ficam tristes?

			Ele olhou-a fixamente. Não lhe tinha dito isso, mas algo muito parecido.

			Jessica suspirou, como se já esperasse essa reacção.

			– Isso pode explicar porque é tão forte em algumas coisas. O não chorar, o portar-se bem, o não querer cometer erros.

			– Isso é bom.

			– Como já te disse no infantário, quando conversámos sobre isto, a Blue detesta cometer erros. Talvez pense que se não se portar bem, tu podes desaparecer ou morrer, como aconteceu com a mãe. Ou que a mandarás embora de casa. Não estou segura disto, mas penso que é importante averiguarmos aquilo que pensa e sente.

			– Não tenho jeito nenhum para essas coisas.

			– Pois vais ter que aprender a ter jeito. Enquanto isso, eu preciso de alguns dados para poder trabalhar. Sabes como morreu a mãe da Blue?

			– Disseram-me que foi à noite, num acidente de automóvel. Adormeceu ao volante, quando regressava a casa. Trabalhava como empregada num clube de San Diego. A assistente social contou-me que costumava deixar a Blue em casa de amigos e que a pequena estava habituada a estar sem a mãe.

			– Mesmo assim, espanta-me que a Blue nunca mais tenha falado dela. Não conversaste com ela sobre o assunto?

			Ele olhou para ela como para uma louca.

			– E porque o havia de fazer? Como te disse, ela sabe que a Glória morreu.

			– E dizer-lhe que as meninas crescidas não choram, torna-lhe a vida mais difícil. Tens que a deixar expressar o que sente.

			– Muito bem. Não voltarei a dizer que os filhos dos marines não choram e deixarei que o faça, quando quiser.

			– Vais abraçá-la e consolá-la quando ela precisar. E vais dizer-lhe que estarás sempre com ela e que pode contar contigo.

			Apesar de não ter podido contar com o seu pai para nada.

			– Precisa de ter a certeza de que pode contar contigo – acrescentou.

			Um pouco da raiva que sentia pela sua própria vulnerabilidade transpareceu na voz.

			– Estás aborrecida comigo por causa da Blue ou por outro motivo? Porque tenho a sensação de que estás zangada comigo, desde que nos conhecemos. Porquê?

			– Conhecemo-nos no liceu – relembrou-lhe ela.

			– E é esse o motivo do teu aborrecimento? Porque não te reconheci imediatamente?

			Imediatamente? Tinha levado uma semana completa!

			– Não estava à espera que te lembrasses de mim.

			Curt franziu o sobrolho.

			– Se não esperavas que me lembrasse, então qual é o problema?

			«O problema era ele», pensou Jessica. Tê-lo de volta na sua vida.

			– O problema é que agora és pai, e não tenho a certeza de que compreendes o que isso significa.

			– Estás a querer dizer que não levo a sério as minhas responsabilidades como pai?

			– Não, nem por sombras quis dizer isso. O que quero dizer é que talvez não te apercebas da tremenda responsabilidade que isso implica.

			– Ter o comando sobre a vida dos quarenta e cinco marines da minha unidade, debaixo de fogo inimigo, é que é uma tremenda responsabilidade. Ser pai é facílimo, comparado com isso.

			Ela olhou-o com pena.

			– A verdade é que não fazes a mais pequena ideia.

			Visto não ter sido uma pergunta, nem se deu ao trabalho de responder.

			– Sei o que estou a fazer. E o que não souber, posso aprender.

			– Mas como é que se ensina alguém a amar? Essa era a questão mais importante. Porque se ele não aprendesse a amar Blue, não interessava nada tudo o que sabia sobre primeiros socorros, pois não poderia curar a ferida que a pequenita teria no coração, provocada por um pai incapaz de gostar dela, como merecia.

			E Jessica sabia perfeitamente o que isso era. Tinha-o experimentado na própria carne.

			O seu pai, um alto executivo numa empresa, mudava de casa todos os anos. A mãe nunca se queixava e dizia que o que era bom para ele, era bom para a família. Jessica era filha única e essas mudanças custavam-lhe muito. Quando conseguia fazer amigos, tinha que os deixar. No quarto ano, deixou de fazer amizades. Para quê? No final, acabaria por se despedir de todos, como sempre.

			Quando o pai morreu no trabalho, vítima de um ataque de coração, acabaram as mudanças. Assim como o rendimento da família. A mãe descobriu então que o marido tinha ficado crivado de dívidas, na sequência de umas aplicações desastrosas na bolsa.

			Nessa altura, ela estava com treze anos e tinha começado o liceu. Tiveram que se mudar novamente para um bairro mais barato. A mãe começou a trabalhar, e Jessica pode continuar naquela escola por mais quatro anos.

			Nunca tinha conseguido falar com o pai, perguntar-lhe porque não era capaz de a abraçar ou demonstrar alguma ternura. Perguntar se gostava dela. Dizer-lhe que gostava muito dele e que lamentava se o tinha desapontado em alguma coisa.

			– Não acreditas em mim?

			A voz de Curt interrompeu os seus pensamentos.

			– Diz?

			Jessica pestanejou e olhou para ele.

			– Estava a dizer que posso aprender a ser pai, e tu nem sequer me respondes.

			– Não foi culpa tua. Estava a pensar noutra pessoa.

			Aquele comentário irritou-o. Por algum motivo, não tinha pensado na possibilidade de que ela tivesse uma vida própria, com um homem. Já tinha reparado que não usava aliança, mas o facto de não estar casada ou comprometida, não significava que não tivesse ninguém.

			– Quem é? – Perguntou.

			– Quem?

			– O homem em quem estavas a pensar.

			– Não quero falar sobre isso agora. Voltemos à Blue…

			– Estás a fugir à minha pergunta.

			– Não sejas maçador, está bem?

			– O que é que estás a tentar esconder? A menos que me queiras tentar convencer de que não estavas a pensar num homem.

			– Já te disse que não tens nada a ver com isso – respondeu, cada vez mais irritada. – E porque é que me estás a fazer perguntas tão íntimas?

			– Tu também mas fizeste. Porque será que não tenho o mesmo direito? Porque é que te pões na defensiva?

			– Não me ponho na defensiva. E, para que saibas, estava a pensar no meu pai.

			– Ah – disse ele a rir. – Devia-me ter lembrado disso, em vez de imaginar que estavas a pensar num homem qualquer.

			Será que pensava que não tinha vida própria, simplesmente porque não a queria comentar com ele?

			– Para tua informação, tenho saído com uma pessoa.

			– A sério?

			O tom trocista da sua voz, irritou-a ainda mais.

			– Porque falas assim?

			– Como? – perguntou ele, aproximando-se.

			Era um desafio para que se afastasse, ou levá-la a admitir que se sentia atraída por ele.

			– Como se não fosse verdade – respondeu ela, sem se mover um centímetro.

			Levantou a cabeça e olhou-o fixamente. Estava tão próximo que podia ver o seu reflexo naqueles olhos castanhos.

			– Não acreditas que esteja a sair com alguém?

			– No que não acredito é na vontade que tenho de te beijar – sussurrou, antes de tocar a boca dela.
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